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EXPEDIENTE. 


A distribuição começa hoje quinta-feira á 1 hora da tar- 
de; nos Srs, que, o mais tárdar, quatro horas depois, a não 
tenhem recebido, roga-se o obsequio-de o participarem no és- 
eriplorio da Revista UnivensaL Lissoxaxss, rua dos Fan- 
queiros n.º 82 — 1.º andar, parase providenciar. 


— 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


4 QUEM ACCODE A TRAZ-0S-MONTES? 


736: Ha emas particulares para certos logares. O 
terremoto de 1755 fez era para Lisboa. A destruição 
dos olivaes na despedida do anno de 1843 faz era 
para Traz-os-Montes. Mas lá depois do terremoto, 
ainda alguns viram as suas cazas reedificadas; nós 
estamos de peior, porque nem filhos nem talvez ne- 
4os verão aqui os olivaes replantados. 

Com lamentos porém não se curam males reaes, e 
só sim com. diligencias e tempo — itaque audendum. 
4 Mas quaes são n'esta calamidade os remedios a que 
nos havemos de soccorrer ? As nossas olivei consti- 
tuiam o artigo de fundo da nossa subsistencia. Tudo 
quanto nos ficou, são adjectivos ,-que não podem es- 
tar na oração sem substantivo. convidamos , ou 
antes emprazamos a todos os sabios, philosophos, 
agronomos ,. naturalistas e economistas, conhecedores 
do nosso terreno, para que nos communiquem suas 
ádéas e parceeres sobre v modo com que poderemos 
substituir convenientemente o que perdemos. Fôra isto 
obra; de tanta caridade como a de guiar um caminhan- 
te, que em noite escura entre espessas maltas, eme- 
donhos precipicios anda vagando, já prestes a suc- 
cumbir, e conduzil-o, se não á estrada real, pelo 
menos a caminho trilhado. Tracta-se de accudir á 
maior parte de uma provincia , que se revolve entre 
os paroxismos da morte. Uma “obra tão philantropica 
ainda val bem a pena de occupar por alguns momen- 
tos as pennas dos sabios , cuja tarefa mais valiosa é 
instruir os ignorantes que o supplicam. 

Encelando pois a discussão : “tres são-os meios, que 
naturalmente se offerecem “á nossa consideração para 
seguirmos algum caminho, que nos conduza a obter- 
mos de que subsistir, ainda. mesmo renunciando o 
pensamento de conseguir inteira reparação dos males 
com que a Providencia quiz castigar-nos. 

São estes meios : 

1.º Restabelecer a cultura das oliveiras. 

2.º Lançar mão de outras plantações proprias do 
terreno, 

3.º Limitar-nos á cultura dos cereges, e outros 
alimentos, que a terra possa produzir. 

Quanto ao primeiro, póde haver tres methodos de 
restabelecer os olivaes: 1.º por sementeira: 2.º por 
meio de viveiros: 3.º por meio de estacas, segundo 
a pratica commum. 

O 1.º parece inconveniente: os caroços de azeito- 
nas rarissimas vezes nascem; e quando isso se ob- 
tem, saem oliveiras bravas, e de má qualidade, sen- 
do indispensayel enxertal-as. O processo por alguem 


minação, não sei que tenha tido bous resultados, e 
quando os tivesse, sempre dariam oliveiras de má qua- 
lidade. 

02º tambem teria dificuldades e inconvenientes. 
; Aonde se poderá ir buscar a grandissimia quantida- 
de de vergônteas pára formar os viveiros? Algum rai 
mo que por acaso sirva para isso, e se achar em al- 
guma das nossas oliveiras que por fortuna sobreviva , 
nem chega para o que é necessario nem póde ser 'ca- 
paz, à Quanto tempo é mister para as oliveirinhas es- 
tarem aptas para serem transplantadas para onde 
devem ficar? ; Quanto tempo é mistér para vege- 
tarem , e se fazerem oliveiras? É verdade que este é 
o melhor methodo para se obterem oliveiras mais sas, 
duradoiras e formosas, mas a tardança faz desanimar, 
e muito mais quando a necessidade de obter recursos 
é urgentissima. Cantou o poeta latino — Insere Daphni 
piros, carpent tua poma nepotes—os netos poderão 
comer as peras, mas das oliveiras por este processo 
pouca fructa poderão colher: é muito bom para ac- 
crescentar olivaes, mas muito mesquinho para os 
fundar. 

Pelo que pertence ao 3.º modo das estacas, esse 
reputo eu inteiramente impraticavel. ; Aonde se pos 
derão ir buscar tantos milheiros de estacas como são 
necessarios ? ; Quem se atreverá a vendel-as e deixar 
fazer nos seus olivêdos o destroço que para isso fôra 
mister? ;Que despeza não seria prociso fazer na condu- 
cão: para aqui pur ser preciso ir buscalas a grandes 
distancias, por se achar este terreno rodeado de lo+ 
gares, aonde não ha oliveiras? 4 Que esperança po- 
deria haver de que as estacas prendessem, tendo forços 
samente mediado muito tempo entre o corte e a plan- 
tação? ; Aonde se poderão ir buscar, que não estejam 
mais ou menos tocadas do mal que aqui se experi- 
mentou ? Quanto a fazer estacas dos ramos quebrados 
pelo gêlo— fôra, presumo eu, trabalho perdido, ut- 
tento o estado em que elles se acham, Por estas ra- 
20es parece inadmissivel este meio. 

Emquanto ao segundo recurso, isto é, lançar 
mão de outras plantações, a primeira que se offere- 
ce é a cultura das vinhas. Sobre ella é necessario 
notar que para uso e abuso dos habitantes da pro- 
vincia já temos vinho de sobejo em toda ella; e para 
objecto de exportação elle não póde servir pela ra- 
são de não ter as-qualidades necessarias para soffrer 
embarque, e pela razão da despeza, que deve fazer 
na condue até aos portos por causa da distancia, 
e más estradas. A isto accresce que deve tractar-so 
com preferencia de aproveitar os terrenos, em que es- 
tavam os nossos olivaes, que pela maior parte eram 
valles, notoriamente “impreprios para produzir bom 
vinho. 

Da cultura das amoreiras pouco póde esperar-se. 
Este negocio tem sido por vezes experimentado, e até 
com impalso do governo, sem, que tenha produzido 
resultados salisfatorios , antes sim despezas perdidas , 
pelo que se acha abandonado. Os ares da provincia 
são sobremaneira destemperados. Continuamente se 
vê no Lempo da criação dos bichos de seda, revezarem- 
se em um iustante grande calor, e grande frio, sen- 
do um como o outro prejudicial á mesma criação. 
habitantes são pobres, e não Leem cazas assaz rel 


0 
ra 


lembrado de dar a comer azeitonas a perús, em cujá | das para-pórem os bichos abrigados das intemperies 5» 


mvcla se lheexirae o oleo que embaraça a germi- 
Março — 7 — 1844, 


muitas vezes é necessario accender fogo juncto a ellos. 
29 VOL. Lil. SERIE MI, 
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Tem mais contra si o inconveniente de que os bichos 
morrem deordinario quando estão para subir ao ramo, e 
quando tem já dado trabalho, e toda a despeza. 

Passando ao ultimo recurso, que são os cereaes;, e 
alimentos que podem ser tirados da terra, bem se 
yé que elle é insuficiente. Os animaes, e ainda os po- 
vos selvagens, poderiam contentar-se com isso; mas o 
homem collocado na sociedade não vive só de pão, e 
tem outras muitas precisões, que é necessario satis- 
fazer, ou tornar-se selvagem. Nós os transmontanos , 
que dedicavamos. todos os nossos cuidados e esforços 
á cultura das oliveiras de que viviamos;, e que eram 
9 nosso — Ludo — [ômos d'ellas despojados , e portan- 
to não temos nada; e sobre isso estamos esmagados 
com tributos (só para expostos paga o districto de Bra- 
gança mais de 20,5000 crusados) não tendo de que ti- 
var dinheiro para os pagar, e para supprir as mais des- 
pezas indispensaveis: brevemente não teremos com 
gue comprar um capote para nos abrigarmos, e nem 
camisas leriamos, se na terra não tivessemos meios 
fe as haver. 

Tamanha desgraça deverá conciliar a altenção da 
nossa Augusta Soberana, dos corpos colegislativos, e 
do ministerio, e excitar a compaixão de Lodos os por- 
luguezes, e de todos os entes sensiveis, que sabem 
avaliar quanto é doloroso o cair de um estado de sub- 
sistencia economica, mas folgada, para uma profunda 
miscria, Ainda agora nos accresce outro forte motivo 
de dissabor,, e vem a ser, que segundo as expericn- 
gias que se teem feito, essa ruim azeitona, que se 
tem podido colher, não chega a render a quarta par- 
te do azeite costumado, e esse mesmo é de muito mau 
sabor, de fórma que não cobre as despezas da co- 
Meita, e feitura, o que tem concorrido para que mui- 
tos despresem o que ainda existe nas oliveiras, as 
quaes largam a folha primeiro que a azeitona, Para 
cumulo da desgraça até fômos defraudados d"esta po- 
quena lucluosa, que as oliveiras nos deixavam por 
Jegnda; 

Caso que se queira providenciar alguma coisa em 
Dosso favor, como éde esperar, não deverá Lomar-se 
decisão deflinitiva antes-do fim da primavera, que é 
quando poderá conhecer-se toda a extensão dos preju 
sos, por quanto ha razão para suppor que pauquis: 
mas oliveiras poderão sobreviver, em razão das gran- 
dissimas geadas que tem continuado sem interrupção. 
Todas as apparencias hoje (18: de fevereiro ) fazem 
crer que ellas estão inteiramente mortas. 

Novamente repetimos.a appellação para todos os sa- 
Lins conhecedores d'este desafortunado paiz , e ro- 
gomos — instanter , instantius instantissime — queiram 
Gommunicat-nos seus pareceres sobre os recursys que 
poderemos ter, para aliviar o peso dos males, que 
nos oprimem:, erestabelecer alguma agricultura, de 
que possamos subsistir. 

Tras-os-montes .. « ... 48 de fevereiro de 1844. 


JM. 


AGRICULTURA. 
ARROZ. 


9797: Jánojornal— Distraeção Instruetiva, a — pa- 
gina 106, citei um exemplo da eultura do arroz, com 
feliz êxito, no sitio das Riluas, a menos de 5 leguas 


da capital, por um proprietário morador em Alcoche- 
te; fazendo ao mesmo tempo algumas reflexões, para 

centivo de putros empreendedores, e lembrando a ne- 
cessidade de agricultar cada vez mais este nosso aben- 
coado e fertil terreno. 

Então apenas Linha conhecimento dealgumas colhei- 
tas nacionaes de 60 a 100 moios d'arroz: mas tendo 
ultimamente visitado os campos das" Rilvas, e obser- 
vando que o resultado dos trabalhos, a que alli setem 
procedido, excedeu quanto: eu imaginava; direi o que 
a tal respeito me informaram, e que eu presenciei 
com a maivr satisfação. — Convém primeiro saber — que 
do emprestimo feito aos lavradores pelo governo, em 
1834, tocando áquelle um conto de réis, privado en- 
tão d'outros meios, por inforlunios de sua caza . foi 
com esta quantia que deu comêço á grande empreza 
de rotear, e preparar um terreno mui vasto, equasi 
todo coberto d'espessos matagaes, e alagados panta- 
nos, para o que sómente havia os bons dezejos: esses 
porém eram de sóbra, 

Penetrando pois o ferro n'aquelle hbumido labyrin- 
tho, prostra o mato, e o arvoredo; o producto das 
Jenhas e madeiras augmenta o modico capital'do la- 
vrador: é sangrado o terreno, abrindo “vallos, e en- 
caminhando convenientemente as aguas; arrancados os 


tronços e as raizes, e reduzindo tudo a cinzas, lá O 
adubam ; revolvem-n'o as charruas, e os arados; divi= 
dem-n'o em talhões, ou murados taboleiros; langam- 


lhes as sementes; e com as regas amiudadas, e as 
mondas, brotam e crescem as searas do arroz; e re- 
petindo em cada anno egual processo em uma porção 
d'aqueiles brenhosos paúes (na proporção dos haveres 
do lavrador) eis surge por fim uma bella campina pro- 
duetiva, na qual alternando as sementeiras do arroz 
com as de ontros cereaes, diversos legumes ete., ju- 
diciosamente assim poupa e aproveita as suas terra 
e accrescentando progressivamente as mesmas semen- 
teiras, vê entrar nos seus celleiros a avultada quan- 
tidade de 800 moios d'arroz, só da colheita do ult- 
mo anno de 1843, qo algumas dezenas de' moios 
de outros generos ! 

Vericis tambem com gosto, e admiração, o tráfego 
ereador, que preside áqueles campos e suas perten- 
ças; os numerosos, e aperfeiçoados utensts e ins- 
trumentos da agricultura; as manadas d'eguas, e bois, 
que tão util serviço lhes prestam; e ao longe, nos 
pastíos, os touros, alguns dos quaes a mão do homem 
submetterá ao arado, e á charrua. Os que amam à 
prosperidade. d'este reino, é os centenares d'indivi- 


| duos que chegam a tirar subsistencia de tão impor- 


tante estabelecimento, bemdirão ao seu fundador , e 
não menos áquelle, em quem o dono delegou toda a 
sua direcção, e que com tanta habilidade, e energia, 


|o tem levado ao pé em que ora se acha. 


O mappa seguinte, dando eim termo médio, as quan- 
tidades, valores, e direitos do arroz importado, e 
despachado uas duas alfandegas maiores, nos 3 annos 
findos no ultimo de 14843, mostrará tambem o seu 
grande consumo, e, por consequencia, a extracção 
certa das colheitas nacionaes, é permanentes Incros, 
ou seja em relação ao cultivador , pela isempção dos 
direitos de consumo do seu genero etc. , ou ao pair, 
diminuindo as colheitas que ora saem, e que poderão 
daqui ávante ficar para beneficio da nossa agricultura. 
ã 3 8. J. Pedrozo. 
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da arvore um certo numero 
im que estes lhe teem comido toda a folha 
nam-se os ramos até se unirem com os da a: 


Logo que vem desabrolhando os primei 
proxima, para onde todo este povos 


como os hebreus do deserto para aterra 


põe-se em eai 


Ass 


ns 


estes sobreleva ao dos outros  fiand 


ineto d” 


é mais ou menos 


de seda. Sabem defender-se mutuamente. A sua vida 
Aos quarenta dias 


O insti 


o tempo. 


longa segundo lhes corre 


é que principiam a 


idos, 


é-assás volumoso. Colhidos estes- 
29 + 


de nasci 


fazer o cazulo, que 


as, e n'ellas formam 


Bertrand, ha mais de 20 annos 


na China, deu a conhecer á Europa uma 


NOVOS BICHOS DE SEDA. 


2739 M. Julien 
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os seus cazulos. 


É 
s 
E 
Ê 


Na China, onde já ha tempos são conhecidos, au- 


xiliam notavelmente a industria. 


de uma espe- 


nda introduzida e acclimada na Europa. 


Aazinheira, de que se mantem , é 


eie-que já ai 
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fiam-se, e tem-se uma seda, grosseira sim, mas muito 
rija e que faz obra de muita dura. 
RUINDADE DAS AGUAS DE LISBOA E MODO 
DE AS MELHORAR. 
(Carta. ) 

9740 Tonos sabem, que as aguas concorrem muito 
para a saude, e sendo iinpuras e sobrecarregadas de sub- 
stancias salinas “e inorganicas, menos tempo se con- 
servam inalteraveis. Tenho ouvido queixar-se muita 
gente de falta de digestão, sem saberem atinar com à 
causa. Mas é certo que provém de sé não ter analy- 
sado estas aguas, impreguadas de saes, de cal, potas- 
sa, magnesia , ete. 

Ma muito que as aguas-livres estão provando mal, 
quer isto seja devido à nascentes , que ainda não fos- 
sem analysadas, ou a diversas direções, que tenham 
tomado por partes onde haja em abundancia snes 
jnsoluveis, que sejam arrastados | pela corrent 
Acontece que por uma fervura prolongada, deposi 
tom no fundo das vasilhas partes salinas, a-pouto de 
se poderem atrancar aos pedaços. Ora estas aguas in- 
troduzidas na economia animal, necessariamente de- 
vem causar muitas molestias..A analyse torna-se por- 
tanto muito conveniente, assim para a sande publica, 
tomo para a limpeza dos canos, que as Lrazem aos 
diferentes chafarizes porque nos canos se depositam 
os sacs insoluveis, que vem a formar uma crústa, que 
petrificada , chega a impedir a corrente. 
camara pertence olhar por isto, e mandar sub- 
metler estas aguas à analyse de alguma seciedade 
scientifica. As camaras anterivres prestaram grandes 
serviços n'esta parte; não se deve esperar menos da 
aetual, Isidoro José Gonçalves. 


CAMINHOS DE FERRO HYDRAULICOS. 


9741 O moyimento, fecunda origem de innume- 
raveis commodidades, recebe tados os dias da seien- 
cia novos agentes, que a facilitam e lhe augmentam 
a celeridade. O vapor, fazendo voar carruagens, e 
navios, parecia não deixar mais que desejar ; e com- 
tudo este triumphador dos cavalos e do vento, podia 
ainda temer ver-se supplantado por-outros fluidos, Te- 
mos visto como se trabalha por conseguir, e como 
em experiencias em ponto pequeno, se tem consegui- 
do produzir o movimento com a electricidade. 

Em caminhos de ferro em Inglaterra já teem corti- 
do carruagens empuxadas pela simples pressão alhmos- 
pherica: ingenhoso invento de que outro dia daremos 
deseripção. 

Agora apparece a pressão da agua promettendo us 

mesmos bons serviços. 
* O periodico-The Bath Herald publica a este respeito 
e seguinte ácerca do systema hydraulico inventado por 
M. Skutileworth , como agente motor nos caminhos de 
ferro. 

« Effectua-se à operação por meio da agua encerra- 
da em Lubos parecidos, os canos, que distribuem 
a agua. pelas ruas das cidades. E assim como um só 
destes canos se extende á maior parte de nossas prin- 
cipaes ruas, do mesmo modo um dos tubos de M. 
Shuttleworth se extende por intervallos regulados se- 
gundo à força matriz de que se necessita ao longo de 
um caminho de ferro, Estes tubos porém em logar de 


estarem enterrados, como os dos aqueductos , jazem 


repetil-a- 
hemos mais iudividuada, logo que tal a hajamos reces 
bido. —- $ 
INCOMBUSTIBILIDADE. 

9742 Pam se preservarem do fogo os tectos de 
cóôlmo , eis-aqui um meio facil, pouco dispendivso , 
e já experimentado. 

Applique-se sobre a superficie do tecto uma cama- 
da de duas a tres polegadas de altura do seguinte 
mixto: — tres partes e meia de grêda; uma de es- 
terco de cavallo; meia de arêa e meia de calcviva : 
tudo isto hem misturado. 

Se o tecto assim coberto abrir fendas, tenha-se o 
cuidado de as tapar bem com a mesma composição. 

A” primeira vista parece isto admiravel, mas facil- 
mente se acredita que assim deve ser quando se adverte 
que a palha impregnada de uma agua de cal ou pe- 
dra bume fica sendo quasi incombustivel, 

Mas na provincia da Beira vimos nós mais — vimos 
fornos feitos unicamente de palha amassada com bar- 
ro que serviam como outro qualquer. 

De um lavrador dos arredores de Lisboa sabemos 
— que mandou vir, por sua idéa, uma grande por- 
ção dos resíduos de pellos e mais materias, que nas 
fabricas de cortumes se:deitam fóra, e, amassando-a 
com outra mui diminuta de cal, com a sua compes 
tente arta, fez de tudo excelentes .fornalhas,, que 
ainda duram, e demais. um tanque tão vedado como 
se lhe Livesse posto o melhor bitume. 

Esxtraimos o-artigo, que segue, do muito interes- 
sante periodico mensal, que n'esta cidade se publi- 
va, sob o Litulo de JORNAL DOS FACULTATIVOS MILITARES. 


A GALVANOPLASTICA APPLICADA Á CON- 
SERVAÇÃO-DOS CORPOS. 


2743 O Dr. Somma (d' Anvers) communicou: á real 
academia: das sciencias de Bruxelas, na sessão de 8 
de julho proximo passado, um novo meio de conser- 
var os corpos, o-qual parece ser superior a todos os 
processos d'embalsamação conhecidos até aqui. Eis- 
aqui o como a este-respeito se exprime o Dr. Somme :— 

« Descobriu-se ha muitos annos que a pilha vol- 
taica tinha a faculdade de decompor os corpos sub- 
mettidos á sua acção. Estabelecendo-se uma corrente 
galvanica atravez d'uma dissolução de cobre, de pra- 
ta ou oiro, o metal revivificado vae depositar-se por 
camadas mui delgadas sobre os objectos preparados pa- 
raeste effeito: em poucos minutos, estes objectos são 
cobertos do metal dissolvido. » As artes teem-se ser. 
vido d'esta maravilhosa propriedade do agente eletri 
co: e é isto a que se dá o nome de galvanoplaslica. 

« Um pharmacentico, d"Anvers, Mr. Miguel, fez 
tentativas afim de vêr se o transporte dos metaes podia 
tambem operar-se sobre as substancias animaes; e com 
effeito chegou a cobrir inteiramente de cobre peças 
amatomicas, até interceptar completamente o 'con- 
taco do ar, e por consequencia conserval-as indef- 
nidamente:» “As fórmas dos corpos, às mais pequenas 
pregas da pelle, as feições do rosto, Iudo é perfei- 
tamente representado. Uma mãe, que não quizesse se- 
parar-se do filho que a morte lhe roubára , “poderia 
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ea 


tel-o no seu quarto caberto de cobre, sendo doirado 
ou prateado afim de prevenir a oxydação. - Peças pre 
paradas assim por Mr. Miguel foram. mostradas áacar 
demia: alguns membros observaram n'essa occasião , 
que experiencias similhantes tinham sido já feitas, e 
particularmente para a conservação das formas das 
plantas. 


INVENTO MUSICO. 


1 2744 Um fabricante de instrumento em Golha, na 
Alemanha, inventou . pouco ha, tins' diapasões ou 
ferros de-tom vu de afinar, de admiravel pequenez; 
pudem-se trazer pendurados na cadea do relogio. 


— em 


VARIEDADES, 
COMMEMORAÇÕES: 


SERMÕES DA QUARESMA. 
13 pe manço DE 1638. 


8745 A crANDE reputação, que outr'ora Leve o pul. 
nito portuguez,, está não sómente abonada pelo testi- 
munho de todas as historias nacionaes e estrangeiras, 
mas ainda melhor nos muitos, e grossos volumes que 
hoje fazem grandissima parte, do catalogo dos nossos 
autores classicos. 

Entre os oradores, que primaram na prédica qua- 
resmal, foi sempre apontado como jo; que mais se 
avantajou, o doctor Fr. Balthazar Paes, frade da Trin- 
dade , prégador regio, que entre outras suas obras 
nos deixou dois tomos de sermões da quaresma , havi- 
dos e citados ainda em sua vida, como exemplares na 
materia e no stylo, 

Nºeste dia faz annos que Deus o levon para si, de- 
pois de haver prégado em Portugal e Hispanha com 
tal fama e auctoridade,, os oradores. sagrados ide 
maior reputação , timbravam em nºo citar, declaran- 
do, como para inspirar tado o credito, quando:o do- 
elor Ballhazar Paes era presente: Isto que digo é de 
quem me está ouvindo ; honroso Lribato este que, a vai- 
dade ca inveja poucas vezes conseulem se pague au 
merecimento, 

A sua sepultura estava assignalada com um mui 
honorifico epitaphio, e era das que mais ennobreciam 
» convento da Trindade de Lisboa , onde falleceu. 

Aproveitando a occasião que ora se nos depara, boa 
vontade lnhamos de fazer algumas ponderações, ácer- 
ca“ da doctrina e eloquencia, do pulpito actualmente 
em Portugal, mas olhando a que nos fallece de tado 
o ponto, competencia e auetoridade para tocar com 
hom exito em tão grave assumpto , callaremos, hem 
a mal de nosso pezar, o desconsólo que nos causa jo 
Estado em que se hoje acha entre nús o importantis- 
simo e sublime ministério da palavra de Deus! 

Apenas diremos succintamente, que grande serviço 
farão os nossos prégadoves aochristianismo, eprasen- 
taneo remedio darao à funesta desmorigeração que 
por abi corre á solta, quando. consultarem melhor, o 
espirito é adiantamento do seculo em que wiy. 


O GOVERNO NAS MÃOS DO VILLÃO. 
MEMORIA DO SECULO PASSADO. 
NI. [ 


tremulo e lascivo. 

ed ei nel grembo molle 

4 el volto al volto atolle. 

7. Tasso:— La Gernsaleme duiberata. Cane 
to XVI. Estaxo. XVIII, 


jÃ UNA, nápazES! 


92746 A morre corria mansa e formosa; nem mali 
ligeira néyoasinha empanava o brilho das estreltas -obu 
qosas, que á imitação de milhares de lampadas pendiara, 
da abobada arqueada elimpa do céu asul-escuro. Apes 
nas uma viração fugiliva e meiga animava as Morinhas 
innocentes do campo, que se abriam, como cófres 
de myrrha para embelsamar a alhmosphéra com seus 
arômas recendentes. E nem um leve signal da vida 
prosaica se alevantava a quebrar a poetica paz da nas 
taresa, que dormia reclinada mollemente no regaço 
da risonha primavera, que dormia acalentada cp'o dess 
Jizar ifagueiro dos arroios e-com o murmurio saudoso 
das aguas do Minho, 

70h! e havia alli tanto de maravilhoso 1 ,,. .. 

Eu tenho para mim, e por mi firme e assentado, 
que são ha coração de homem tão de bronze, que não 
sinta entrarem-lhe umas harmonias solemnes no er- 
guer 9s olhos, na mudez de uma noite de primaver 
ra, e ao vêr um céu tão lindo e tão recamado de Jus 
ze$, ao aspirar nas perfumes tão suaves, e no esc, 
tar uns mermurios (ão acariciadores. ; Quem deixará 
de compreender então o que ha de nobre e alevans 
tado n'esse mundo de mysterios, que orodêa, e de 
conbeeer que vive, só n'aquelle instante , mais vida 
do que toda a que vivêra entre as tumultuosas e falr 
sas pompas da realidade mesquinhs 

»; Quem deixará de soudalra commovido 1Ob ! e enr 
tão quem deixaria de saudar a noite de 2 de abril, 
em que passava a historia que vos conto! 

Muito havia que tudo parecêra assocegar-se no sor 
lar da Lobaria;; o relogio da capella batêra pausada- 
mente a meia-noite. 

De certo que tado já dormia a somno:sólto , pois 
que nem am só passo se escutava por aquellas êrmas 
e desnudadas salas , a não ser n'uma d/ellas. ... — 
n'aquella mesma, em que D. Helena, — como os meus 
leitores estarão lembrados — tanto empenho mostrava 
em espreitar o céu, pela esguia e recortada janela ; 
— porque era n/essa mesma sulla, e juneto d'essumes- 
ma janella, que Helena, atimida (e tão recatada Me 
lena, velava em. sobresalto, e-attenta 20 minimo, ruir 
do, emguanto sua mãe, que assim lhe querias se env 
golfava talvez” um:somno bem amêno e sonhava tum por- 
vir derosas parasua nobre filhas para a ilustre herdeis 
ra de-seus brasões epergaminhas, sonhava e gra felize 

D. Helena estava assentada ;ao pé da mesa, sobre 
a-qual apoiava os braços despidos , € brancos, como 
O transparente alabastro, e oecultava entre as mãos 
rosto desbolado e Iavguido, como se as forças Jhe fal- 
lecessem para se animar a beber o 3r macio e ref. 
gerante da noite, que passava subtilmente pelajanella, 
que Jhe ficaya fronteira; jah! e quanto precisavaella 
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de bebel-o'para “apagar o fogo que Thetishava' os seios 
d'alma! ; 
Eis que de subito sentiu para o lado um rumore- 


ju ella assustada, e ouson 
» escutou... prendeu- 
; arfon-lhe o seio de neve com as 
ão, que parecia não lhe caber den- 
tro no peito... ... Mas havia-se enganado. 

40h! como ella era então bella e sublime! Um ru- 
bor pudibundo tingiu-lheas faces, e tanto e tanto lh'as 
accendeu, que lhe foi mister affastar com as mãos. 
para desulfrontar-se, as finas e anneladas madeixas 
de seu cabello, que desatádo lhe ondeava. 

10h! que pensamentos ferviam nºaquelle cérebro 
afogueado!— o passado , e alé o futuro. tudo se con- 
fúndia no presente. Amava, é com todo o enthusias- 
mo do uma alma virgem; amava, é fa ver logo. ... 
allis... a seus pés.... o homem, que eifrava quan- 
to para ella havia de arrebatador sobre a terra. 

A afeição, que linha a sua mãe carinhosa, a san- 
dosa recordação de'seu pae, que tantas vezes lhe f- 
zera verter logrimas, Ludo se desvanecia n'aquelle 
momento, porque o amor lhe abarcava às faculdades 
todas. Scismava, esperava. ... quando uma cabeca, 
uns hombros, e um vulto, como vapóroso e phantas- 
tico, começou a assomar mui de mansinho pelá par- 
te de fóra da janella; era... era elles... 

D. Helena, apesar de todos os seus desvaneios de 
ventura, arrastada como por um instincto involunta- 
rio, erguea-se e quiz fugir ao reconhecel-o, mas fi- 
cou, e não póde resistir a aproximar-se delle, e até 
a estender-lhe a“mão convulsa é receosa, para'o aju- 
dar à subir o derradeiro degrau da escada decórda, 
porque o seu nume passára suffucado pur aqueles la- 
bios tão queridos, invólto de sentimento, de temor é 
de esperança; deu-lhe a mão; e Fernando, que de 
um saHo galgára castelosamente o balcão , veio pros- 
trar-se-lhe ajvelhado, proferindo com uma voz lá do 
intimo, em que ressumbrava respeitosa timidez e ar- 
réjada energi 

— Helena... minha Helena , — ea falla se 
Me perdeu n'um beijo de fugo, que se affontou a era- 
var nessa mão tão linda e tão idolatrada ; beijo ele- 
etrico e de magia, pois que a donzela, como embaí- 
da por um feitiço, estremeceu , suspirau ; e pendeu 
desfaliecida sobre uma cadeira. 

“Qual é, qual púde ser a felicidade perfeito nºeste 
mundo? 

Eis aqui o difficilimo problema , que tantas fadigas 
tem custado. 

à Não será, porventura, o primeiro encontro, a sós, 
de dois amantes? Esse primeiro encontro , todo entê- 
vos'e delicias, em que duas alias sedentas se com- 
municam, se confundem, e se encadêam n'aquelles 
olhares turvos e radiosos, que se trocam , n'aquelles 
dizeres delirados, que se não ouvem, mas que se 
compreendem, nºaquelle arquejar dos peitos, que se 
apertam', e naquelles ardentes labios, quei... 

10b! que é esta, em verdade, a maior, a unica 
ventára possivel ! 

Er esta, repito, a mnica ventura neste mundo; 
porque é sómente, segundo creio, no coração da mu- 
lher, que se encerrar; como diamantes nº um lhesouro, 
às sementes mais puras da virtude, c da felicidade. 


Meicde crer navmulher; hei-de proclamar que 
um anjo .'ainda que todos os sabios reunidos proclae 
mem gritando que ella é um demônio. 

Hei-de crer na mulher, porque é do seu amor que 
nos vem tudo. ; E'que seriado homem n'este deserto 

áfaro da existencia, sem um ente; em que se refle- 
clissem suas mágoas e alegrias? ;que lhe enxugasse q 
pranto e lhe esmaltasse os sorrisos?— ;que seria o 
poeta, sem a mulher, que lhe inspirasse e lhe inten- 
desse os canticos ? ; harpa abafada com cordas de chum- 
bo! = que seria o conquistador , o guerreiró, sem 
a mulher, que lhe apontasse para o futuro e para à 
gloria? ; estatua de ferro , salpicada de sangue, tom 
uma corda de loiro na cabeça! — ; que seria o mais 
opulento e orgulhoso monarcha do universo, sem a 
mulher, que o admirasse é o delcilasse ? ; ídolo pro- 
fano de Baal, erguido na sua ara, rodeado das lur- 
bas, mas sem vida nem gozos, porque ecra de oiro 
macisso ! 

D. Helena volvêra em si, -revocada d'esse cahos 
deleitoso pelas extremosas fallas do seu Fernando. — 
; Que juras que elles faziam, que protestos ! 
Julgue-o quem não póde experimental-o. 

a-se-lhe vo sentimento. do fundo do coração, 
onde lhe refervia como a lava debaixo das cinzas cal- 
cinadas do vulcão, 

O presente gosavam-n'o junctos ; o futuro promeltiams 
se que seria um só para ambos; é 6 passado... job! 
Helena soube alfim tudo, Fernando , o sincero e leal 
Fernando, confiou-lhe o segredo mais oceulto e inte- 
ressante de sua existencia, 

Mal visto pelo grande , mas despotico e duro mar- 
quez de Pombal, a quem sew pae caíra em desagra- 
do, por ser particular amigo dos padres du compa- 
nhia, crime que o atrastou ás euxovias da Cova da 
Moura, ônde expirou de mingoa e de opprobrio, dei- 
xou Lisboa —a linda é opulenta Lisboa — para vir 
arrastar uma juventude desdoirada no retiro e na hu- 
mildade de uma aldéa, que tanto desdizia de sua 
ereação primorosa. 

Penira, peuára muito, ao ver-se assim tão fóra do 
sen elemento, e como arremessado pelo vento do des- 
tino das margens do seu Tejo tão fecundo, para as do 
Minho, tão pobre e tão inhospito. Mas a religião, que 
o emibalára na infancia, era O lenilivo de seus pade- 
cêres mais pungentes : soffria o que Deus lhe ordena- 
va que soffresse; e triste, porém sempre resignado , 
oecultava seus honrosos appellidos com o simples e 
acanhado nome de Fernando; despíra os veludos e as 
cabaias, paratrajar o gibão de ganga e dérigo, que não 
dava menos garbo e realce ás suas [órmas gentis ere- 
gulares: trocára os serões da córte de D. José I pe- 
los folgnêdos da pesca e da eaça. 

Suffria, mas esperava, — como esperam sempre os 
desgraçados n'este mundo, — esperava ainda uma ho- 
ra de bonança, é essa hora chegou, porque vira a D. 
Helena, é seu coração sentia o que nunca havia ex- 
perimentado: vita, amot-a, idolatrow-a; porque 
aquella donzela viera tornar-lhe mais bello O seu re- 
tiro socegado, do que todas as cidades da Europa 
com seus luxos e reereios. Aquelta donzella fôra pa- 
ra elle o oasis de verdura no árido descampado da 
Arabia, a estrella da salvação entre o negrume da 
tempestade. 

Amara-a, chegára a fallar-lhe, a ouvir d'ella que 
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era amado . 1. « yoh'!ve então porque havia de occuitar- 
lhe o sen segredo, esconder-lhe um nome, que o eu- 
grandecia ! 

Fernando. contava-lhe tudo, tudo; e com aquella 
eloquencia. não estudada , eloquencia innata , que re- 
veste à linguagem do homem n'esses fugitivos inslan- 
tes de enthusiasmo. 

Ella... ouviao; e de-sens olhos deslizavam duas 
Jagrimas , destiladas do âmago do peito, ao passo que 
um sorriso embriagado lhe deixava interver os den- 
tes como perolas ;— ouvia-o., como a Daídha de La- 
múrtine, quando Cedar lhe dizia prostrado: — 


iToi m'aimer... ......cee..o abro nº 
wi me parler d'amour la nuit et moi tentendre ! 
; Moi boire encore ces pleurs que tu viens de répandre ! 
4 Moi reposer encore ma tete sur tes bras! 

7 Pendant qu'ainsi toujours tu me regarderas! 


D. Helena como que tresvariava; julgava que não 
se podia ser tão aventurada. Mas era-o: e era mister 
séllo sempre. 

— Fernando, —lhe disse ella—tu és nobre , és 
Fer; 


tão ilustre, como meu pae, como minha mã 
mando Peixoto da Silva: meu Fernando .. oh 
=». que has-de cazar comigo, .. — 

4 Cazar comtigo? Helena, minha Helena adorada ;.. 
=— lhe respondeu o mancebo, como tomado de loucu- 
ra e ulania —  Cazar comligo?...— 

— q Cazas?— 

— Ob! juro-te : serei. «— 

— ; Meu esposo? — 

= Sim, — f 

D. Helena respondeu-lhe com um involusitário gri- 
to de alegria, e as bóceas dos dúis amantes se encon- 
traram n'um só beijo, emquanto seus cabellos se en- 
trelaçavam desondenados , sec Es amis 

=—yJesus ! — exclamaram ambos repentinamente , 
arrancando-se áquelle abraço encantado, como se uma 
scentelhaide raio houvesse caido entre elles. 

-— já uma, rapazes! — Bradou com a voz pavoro- 
saido trovão. o furioso: Rodrignes-, entrando: na sala 
seguido de septe criados, armados de páus de carva- 
lho comchoupas na ponta, que foram investir de chó- 
fre como esforçado mancebo;; este, levando da sua /a- 
“a de mato, cuidou emsseu valor desesperado, que po- 
deria assim resguardar-se dos golpes, que apinhados 
Jhe atiravam,. 

Recuon (e a-defender-se-. ... mas D. Helena à sna 
esposa, a triste e desamparada Helena, ouvira. ao 


Jonge'6s' dolorosos alarídos-de sua mãe, e se baqueá-/ 


ra, quasi sem vida, no pavimente. Ia a defender-se, 
mas correu primeiro a aceu/ir-lhe, e a espada do 
covarde Rodrigues o varou rapidamente pelas, costas. 

—;He...le...na!... — balbuciou elle, e caiu ba- 
mhado em sen-sangue fumegante. 

Orescudeiro arcou-lhe do corpo-pelo meio , e ajuda- 
eirado-contiguo, 
«que por aixo 


xa paraco-mar ! 
D. Anna entroudesgrentada. pela sala, — ; Minha f- 


Ma “=> perguntou ellásoluçando — ; aonde está mi- 
nha filha? — 

— Adi — lhe tornou Rodrigues, espumando-do en- 
furecido, eiapontaudo para a formosa D, Helena, que 


| O'Gonnell , e os seus priu 


jazia sem alento — alli, e ámanhã ba-de estar no con. 
vento de Fal de Perciras. 

D. Anna calou-se, e soluçou mais alto; 

E era força que assim se cumprisse , porque assim 
o determinava Rodrigues; Rodrigues, que vira esca- 
se-lhe. para um abysmo sem fundo as suas mais 
tes esperanças, porque chegára a conceber o 
plano de esposar, um dia «—e talvez breve .. «1 

à Acredital-o-heis vós, 1 

; À berdeira da Lobaria! 

(4. Pereira da Cunha.) 


(Continuar-sesha.) 
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NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 

Extraímos do Diario do Guverno às seguintes: — 

Q7AT As voruas inglezas alcançam até 21, 

Os debates na camara dos commuos versaram sobre 
o estado da Irlanda, distinguindo-se lord John, Rus- 
sell nos ataques contra o governo; (e lord Stanley na 
refutação de quantas censuras se fizeram, ao ministe- 
rio, tanto pelas medidas adoptadas para reprimir a 
agitação, como, na decisão de chamar, aos tribunaes 
aes coljaboradores, 

Estes debates ainda ficavam adiados na sessão de 20. 

No dia 16 deu entrada na camara dos communs 
Daniel O'Connelk, sendo acolhido commuitas accla- 
mações: dos bancos da opposição.. 

Na Irlanda continuavam as reuniões dos agitadores 
ilialion-Hall; mas a tranquillidade publica 
não havia sido alterada. 

A sentença do tribunal do Queen's Bench sobre o 
recurso de nullidade produzido pelos advogados dos 
agitadores sómente será dada no dia 15 de abril. 

No fim da sessão da camara dos communs, a f6, 
lord Stanley, ministro das colonias, decidido adver- 
sario de O'Connell, opinou que núnca amuiria á que 
se tractasse O clero calholico com as mesmas condis 
ções do clero protestante na Irlanda, porque a egreja 
protestante ficaria reduzida, no caso de se conceder 
um subsidio á outra egreja;, à vitava-parte dos seus 
rendimentos actuaes. é 

Nuta-se que Sir Robert Peel ainda não'tomot parte 
neste debate. , 

Na ausencia de O'Connell, Mr. O'Brien fica pre. 
sidindo a associação do Repeal. Em lodas às pro- 
vincias da Irlanda reina tranquilidade. o Are 

O Morning-Chronicle diz que lord Grey será remo- 
vio” dó cargo dê Togar-tenenite da Franda; elque 
“dentro em um mez sairá de Dublin. Este funcciuna- 
rio havia instado pela sua exoneração: Ainda se igno- 
ra quem será o seu successor; mas corre o hoato de 
que será nomeado Tord Wharnchil. Tambem seidiz 
que o gabinete se“ocenpa agora da adopção de uma 
medida importante, que' é a suppressão do cargo de 
vice-rei de Irtanda. E 

O rei de Surca tem experimentado algumas me- 
lhoras. Os boletins dos facultativos aleançam-até 6 
de fevereiro; mas receia-se que em corsequencia da 
avançada edade'd'este soberano, elle acabe por suc- 
cumbir à enfermidade. Z 

Cartas de S. Pireesnonco em data do" 30' de janeiro 
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dizem que “se publicára alli um ukase 'do imperador 
declarando, que o clero cathelico das províncias ocei 
ypério será pago pelo Estado. As fregbe- 
idas em cincôs classes; os parochos das 
primeiras receberão de salario annual 600 rablos de 
prata (400% ts:), “e os das ultimas sómente 200 
rubtos. 

Em todas" as provintias de Hispaxma , 4 excepção 
de Alicante e Carthagena, segundo participações afli- 
ciaes recebidas na secretaria da guerra, reinava so- 
cego e ôrdem. 

O .commandante geral da provincia de Albacete par- 
ticipa que nas praças de Alicante e Carlhagena reina 
a maior confusão; é que a deserção começava a ma- 
nifestar-se na tropa sublevada. 

De Conuxna escrevem a 12 do corrente que a no- 
ticia da revolta em Portugal tornou as auctoridades 
hispanholas de Galliza mui vigilantes, especialmente 
na Tronteira do nosso paiz, ' 

Ma todas às probabilidades para érer (diz um cor- 
respondente do Heraldo) que os aniarchistas de His- 
panha'e Portugal estavam de accórdo; mas pelos es- 
fórços das auctoridades espera-se que tanto em um 
como “em outro paiz fiquem frustradas todas as suas 
combinações. 

Eslá-se à espera da artilheria de grosso calibre que 
se maydon buscar ao parque de Valencia, a fim de ba- 
ter em brecha os muros de Alicante no caso dese pro- 
Tongar a defeza. 

Segundo oficios das autoridades d'esta provincia é 
de Murcia os povos acham-se 'inimados do mélhor- es- 
pitito, e à insurreição fimilada aos muros de Ali- 
Cante é Carthagena. 


] 


| PORTUGAL, 
27Á8, Lê-sena parte official do Diario do Gavern 
O general visconde de Fonte Nova participa em of- 
ficio de 2 do corrente, que o conde do Bomfim, de- 
sanimado pela diminuta, guarnição que conserva na 
praça de Almeida, tem feito as maiores 
para reunir alli algumas guerrilhas de Midões, Moi- 
menta, e Foscõa, Asseguro o mesmo general, que es- 
tão tomadas todas as providencias para que tal reu- 
nião se não possa verificar : que o bloqueio se tem aper- 
tado o mais possivel, e que espera com impaciencia 
a brigada do visconde de Vallongo para o fechar com- 
-pletamente; e cortar toda. a communicação, | 
Do telegrapho do Porto, á 1 hora e 50 minutos. 
— A 8. Ex.* o ministro. da guerra. — Do commandan- 
4esda 3º divisão milita 
"Hoje ;de manhã parte d"aqui para'a divisão de ope- 
«xações, em direcção ao Peso da Regoa , o material de 
artilheria;, (e, ofliciaes ingenheiros ; sendo as peças de 
calibre desoito, por não haverem no trem os reparos 
spara as.de calibre doze. — Amanhã parte o resto das 
munições; que o commandante de artilheria n.º 3 te- 
xe ordem de mandar para; aquelle destino, em officio 
de 2 do corrente, expedido pelo commandante geral 
da, sta arma. — Em 5 do corrente. — José da Silva 
“Pereira, alferes commandante da D. T. Central. 


ACTOS QFFICIAES. 
ario do Governo de 17 de fevereiro. — Portária de 
elarando que os boticarios , que não fórem droguistas , não são | 
ôbrigados a tirar licéniça de venda tem a pagar sello. Auto fci- 


to em Gastello-Branto em que se diz que os sublevados no dia 
9 do corrente liratam da cofre d'aquella cidade 8:363530 réis, 
Portaria louvandu dvis aduinistradores de concelho, do districto 
de Aveiro, pelas providencias que deram para a construeção 
de dois telesraphos, que tinham sido destruídos. 

Idem de 19. — Decreto: os litulos de divida de Iranspórtes 
esfornecimentos av exercito: libertador entrem no recenecanmens 
to da divida Quetuante do estado, Venda de bens macionaes, 

Idem de 21, -— Venda de bens nacionacs, A alfandega gran 
de de Lisboa rendeu no mez, de janeiro passado 195:4095473 
réis:a do Porto 12: réis ; a das septo-cazas 75:095p624 
réis, 

Tdem de 22. —Venda de bens nacionaes, 

Jdemvde 23. — Carla delei prorogando em todas as suas diss 
posições a carta de lei de 6 du passado. Venda é remissão do 
fóros é pensões. 

Idem de 24. Alvará elevando a villa dê Thomar” á calhe- 
goria de citade. Relatorio da juvcta administrativa do hospi- 
tal de S. José em que mostra 0 estado forecente djaquelle tão 
util estabelecimento, Ordem do exercito n,º 10, Venda é res 
missão de fóros e pensões. Decreto adiando as córtes até ho 
dix/22 de ur 


Venda é remissão de fóros e pensões, : 
urtaria elogiando o governador civil do dis. 
o xêlo e diligencia que empregou no pros 
movimento é distribuição dá subseripção em favor dus habilan- 
tes da vifla da Pray. 

Tdem de 28, — Portaria ordenando que nas eilações! ou intis 
mações administrativas se proceda do modo “e com asisolemuis 
dades preseriptas no artigo 205 , 8 2.º da sovissima reforma 
Judiciaria, Sua magestade jmperiul e sua, augusta, filha cedem 
a beneficio do estado de qualro contos de réis. Veuda e remis- 
são de fóros e pensões, hd ? 

Idem de 29. — Venda de bens nacionaes, z 

Idem de 1 de março, —Yenda. de bens nuciotines. 

Túem de 2. —Venda e remissão do fóros-e pensões. 

Idem de 4. — Ordem do exercito n.º 11, Venda e remissão 
de fórus e pensões: T 

Jem de 5. —Venda e remissão de fóros e pensões, 


1 


PUBLICAÇÕES POETICAS. 1 

2750 Vão sair à luz, sem intervallo , e em-pra- 
sos sempre os mais breves que possivel fór'as obras 
de Antunio Foliciamo de Castilho — editor, Thomaz An» 
tonio de Paiva, Cada volume poderá sor havido; pelo 
modo que tais agradar a cada pessoa ; — comprád: 
depois de findo, 600/réis: —por:subseripção:, pa; 
ou logo 'ou à entrega do exemplar Droxado, 480 réis: 
= por 'subscripção , entregando-sse ao assignante cab 
folias a duas e duas, até o volume se concluir ;100 
réis, á ientreg: q duas folhasy 1 4) 

Outras diferenças ha ainda no tamanho ou qualida- 
de do papel, sendo porém apenas de'200 a tiragem 
dos exemplares melhores. Min o «4 

Os vendidos, em papel superior, custarão 800 réis 
== em pupel optimo, 960 réis. ! “ 1 

Os exemplares aos subscriplores , que (os recebem 
inteiros, em papel superior 720 réis : em pápelopti» 
mo, 800 féis. Bea 9H; 

Os exemplares para os assighantes ás cadernetas de 
duas folhas , vem papel superior 120 réis :=em' pa- 
pel Optimo, 140'réis. antenas h 

“Tomami-se os nomes dos subscriptores na loja dos 
Srs. Bertrands, juncto áegreja dos Martyres, na 
da viuva Henriques, rua Augusta n.º 1 y=—no escri= 
Ptorio da Revista Unicersal Lisbonense, ruavdos Fan - 
queiros n.º 82=-e no da Typographia Lusitana, rúá 
do Abarracamento de Peniche n.º 43. : sda 

A correspondencia: pra o mesmo Aim-deve ser -d 
rigida ao editor , franca: de porte; -t: poderáv o valor 
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das assignaturas de provincia ser enviado pelo seguro 
do correio, ou entregue, na visinhança de cada lúca- 
lidade, á pessoa que O editor, em resposta à carta 
que receber, designará. Os assignantes da provincia 
receberão 0s seus exemplares do modo que indicarem, 
encarregando-se'o editor de os transmittir gratuita- 
mente (salvo sendo pelo correio geral) aos seguintes 
pontos — Lisboa, Porto, Coimbra, Setubal, Evora, 
Faro, Castelo-Branco, Viseu, Guimarães, Braga e 
Braganca, Hhas da Madeira e de S. Miguel. 

Os primeiros volumes, que incessantemente vão 
saír, são, por esta ou diferente ordem — Excavações 
Porricas — um volume: — O PERSBYTERIO DA MONTA- 
xH4 — um volume : — Coxsotações — um volume : — 
As FLones — um volume ;: — Usseox, conto oriental 
em verso — um volume: — Às QUATRO PARTES DO DIA 
E À PESTA DO AMOB PILIAL— Um volume; — A Sacen- 
DorISA DE VENUS — um volume: — O RAMAL DE PERO- 
Las, contos persicos em verso — um volume : — Tra- 
DúCçÃo DAS METAMORPHOSES DE Ovipio—2"/e 3.º vo- 
James; — TRADUÇÃO PARAPHRASTICA DOS AMORES DO MES- 
Mo— tres volumes :— XACARAS, ROMANCES E LENDAS 
— um volome : — lexez DE Castro, romance em pro 
sa — um volume: —O nomEM DO DBO E DE DEUS, 
Ou o Sancro Fr: Gr, romance em prosa — um volu- 
me: — À FELICIDADE NO SEPULCHRO OU RISTORIA DE UMA 
NOLTE DE 8. Joho — um volume :— D. Quixors po no- 
MANTISMO, novella em prosa e em verso— um volu- 
me: —ele. etc, 

Convirá que as:pessoas-que desejarem subscrever , 
se apressem afuzel-o, para que os seus nomes che- 
guem a tempo de serem encorporados no catalogo dos 
assignantes ás ExcAvAÇÕES POETICAS, volume que se 


acha já no prélo, 
MAcROnÍA: 

2751 A“Sramisrica não é um intertenimento : 
é:a laboriusa: fornecedora de todas-as sciencias moraes 
e-puliticas eda medicina nasua mais ampla accepe 
— vovissima-no munito, tem já pruduzido nielle re- 
sultados « de uma importancia real 
é quanto basta; para que não cantemos de prégar; 
— que ulhem por ella n'este reino, a triem e a des- 
inivolvam todos osque por sua-posição sucial o podem. 

Sabemos que alguns destes, bons espiritos. e aman= 
tes da sua patria, andam já solicitossmo desempenho 
de lul dever: — ; mas 'são poucos! “ainda mal! — 
Para excitarmos nos restantes uma honrada e-proficu 

alidade, folgahos de poder publicar algumas: no- 
tas stabistcas excelentes, relativas ao districto de 
Angra, e devidas ás ilustradas diligencias do res- 
pectivo governador civil; o Exmº St. José SuLvEsTRE 
Riseiro. 

Deixando as outras “para ontros numeros da nossa 
folha, começiumos-huje pela statistica da longevidade, 


fazendo-a precederoda cirenlar, que lhe serviu de fiat 


e que, não tonto por vaidade, aliás perdonvel, assoa- 
Manos , “come pela já apontada razão — de que exem- 
ptos d'estes são livções ; e lieções d'estas sãu.benchiéios 
para todo o povo: — 


N.º 645 8,2 repartição — Cireular—Hlm.º. Sr. — Todas 
as vezes que a imprensa periodica «é bons exnseibus, e illus- 
trudus avisos, qu sugere oplimas lembranças, é do dever 
dus auetoridades ay roveilar tudo no scalidu demais cabslmen- 
te cumpricem vs deveres de seus cargos, e de proporciunareur 
do povo a mnxinia soniima' de Deneicios, E 


E. 355 
A Revista Universal Disbouense no seu artigo 1459 16: 
bra, com prudentissino juizo, o grande serviço, queras ame 
eloridudes administrsetivas podem prestar sobre um importante 
objecto da saude publica, qual é o de tumarem notas das pese 
sas que chesam a ma edade muito adiantada, com declara- 
ção das causas que provavelmente para isso contribuiram. 
Pareeeu-m» excelente o consilho, e para y aproveitar ve. 
nho rozara V. S. o seguinte 
De hoje em diante servirseha VS. de indagar com todo 
idado e minucioso exame , e empregando para (isso todos 
amee, quiesas pessoas dos dois sexos, € 
rentes condições, existentes no concelho a seu cargo 5 
que já contam um grande e extraordimario numero de ann. 
de edude;—e bem assim quaes“as pessóns- que Lendo morrido 
nos ultimos dez annos chegaram a uma edade mauiko adiantada, 
qual ade 90 unos e d'ahi para cima, E-finalmentê servir-sos 
ha V. S. de ir dando suceessivamente parte do fallecimento 
de qualquer pessoa que tiver chegado a-uma edade extraore 
dimaria. 
Como porém uma tal stalistica seria. inteiramente esteril y 
por isso que de nada mais eoustaria do que de nomes eseja 
conveniente acompanhal-a- de observações que possam derras 


mar alguma luz sobre a bygrene publica 1e domestica; 'torna- 
se indispensavel que Vi'S. procure indagar púrcíméio dos ires 
verendos parochos , regedores de paruchiir, por-meio de ins 


formações de particulares, e até das familias, em cada um 
dos ensos acima mencionados 4 qual”foi-ou é modo de vi- 
ver d'essas felizes -creathras que chegaram ow chegam a gusar 
de uma invejavel longevidade, Para bem se preênchrr está in. 
dicação , é mister que as informações se estemtam “ds maiores 
miuderas da vida d'ésses tues Nistores, é que-só com 
lodo a individuação qual é-om foi O seu-modo de viver. no 
comer, no beber, nó vestir, no dormir, no trabalhar ete;etos 

A6 bom juizo de V. 8; entrego o fiel cumprimento: dPésta 
minha rogaliva, ficando esperançado: em: que ainda nóste caso 
Vo So quererá dar mais tima prova do seu selo, e bundado: 

Deus guarde a V. S. Palacio do governo civilem Angra dó 
Hervismo 1 de maio de 1843 => Illm.º Sr. administrador do 
soneeiho dissss «er O governador civil Joná Silvecire eia 
eiro. 


NOTA. STATISTICA DAS PESSOAS QUE NO! DISTRICTO DE 
ANGRA DO DEROISMO FALLECERAM DE EDADE DE 
DO ANNOS PARA CIMA. 


os4:— Villa ita Praias Manuel Eópi- 
17 feverviro UB4L de 98 annos— cué 
xado, — Não teve filhos —oceupava-se na ngricultara : seu susa 
tento era pão de cevada, hortidiças, legurses, peixe, é usava de 
vinho, t 

D. Leonor da Gloria morrew a 28 março 1840 de 92 annos 
— enzada, — Oceupava-se mu seu arranjo domestico: sustento 
o “mestho do precedente, 

Manuel do Conde Paes morreu a 15 septembro 1834 de 9t 
ammis — eataglo. — Teve 4 filhos: seu sustento o mesmo, 

Rofaci de Miranda morreu a 16 dezembro 1839 de 94 ane 
nos — cazado. — Teva-9 Alhos: Iavridor> 

Dômiavos José de Bittencourt morreu a 26-onlubro-1836 de 
95 annos — enzado, — Póve 8 flhos lavrador. 

João dus Santos Picanço morrem a “3 oulubro: JB4LTdai 93 
annés + exzado.— Não. teve filhos; 
a Cruz. — Autenio Cardoso Garofii morreu 
34 de 90 annos — viuvo. — Trabalhador. 
eira merrenva £5 abril 1835 de 93 anos 
— eszado. — Professur de primeiras, letras; . 

D Francia do Rózario morreu a 4 setembro 1937 de 90fn+ 
nos — sol — Ocenpava-se em-costura, é fazer mein 

Mánuel Espinila morreu a 20 dezeniliro 1839de 93-atinos 
= viuvo. — Lavrador: 

Jão Espinola morceu a 5 março 1840 de:90 annos — vius, 
— Lavrado 

Josefa Maria morreu ia | “dezembro 1840" de''91 annos — 
víitva. — Ocenpava-se no trabalho domestico. 

D.Tastel morreu 2 fevereiro 194 de 90 annos — cazaé 
da, — Otcupava-se no trabalho domestica. “ci 
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Luzia da Conceição morreu a 14 fevereiro 1841 de 95 an- 
nos — viuva. — Oconpava-se no trabalho domestico, 

De Anna morreu a 22 dezembro dito de 92 annos — viuva, 
— Oeenpava-se no trabalho domestico. 

Francisco Jusé morreu a 27 dito, dito de 90 annos — caza- 
do, — Fucheiro. « 

“Antonio de Quadros Espinola morreu a 3 fevereiro 1943 de 
90 annos — viuvo, — Empregado nos cargos da vereação, 

Sevastião José dos Ramos morreu a 9 dito dito de 95 annus — 
vitivo. — Pescador. 

+ Izabel do Rogario morreu em outubro 1833 de 90 annus — 
viva. — Oceupava-se em trabalho domestico, 

“Thimoteo de Mllo Pacheco morreu em novembro 1836 de 
90 annes — viuvo, — Lavrador. 

Antonio Espinola de Billenconrt morreu em junho 1836 de 
90 annus — cazado, — Lavrador, 

Gaspar Dias Eiró murreu em fevereiro 1938 de 91 annos 
= viuvo. — Lavrador, 

Manuel Corrêa de Souza morreu em janeiro 1940 de 91 am- 
pos — viuvo. — Prabaibador, 

D. Maris. dos Santos morreu em novembro 1841 de 9! au- 
nos— viuva, — Ocenpava-se no trabalho domesti 

8. Joro ilta do Fogo. — Buaventura Machado morreu 
a 3 abril 1834 de 93 annos — solteiro, — Nunca sentiu moles. 
tiu: comia-bem; leite, batatas, hortaliças, pão de milho, e 
de cesuda, 

Marianoa de Jesus morreu a 30 novembro 1841 de 99 an- 
viuva, — Nunca sentia molestis ; comia bem. 

Maria. de Azevedo morreu a 15 abril 1936 de/90 anos — 
viuva, —Morreu em uma erupção vulcanica. 

Miguel Macedo Goncalves morreu a 28 outubro 1836 de 

99 anos — viuvo. — Morreu de uma bydropesia. Conservou 
até poucos dias antes de morrer agudeza de sentidos. 
Maria Santa Xavier morreu a 22 novembro 1840 de 96 an- 
s— vitiva,-— Activa no seu trabalho : viveu com abundan- 
morreu hydrópica, e linha, 95 anuos quando fez a pé uma 
gem de duas leguas. 


mos 
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NOTA STATISTICA DAS PESSOAS QUE NO DISTRICTO DE AN- 
GRA DO HEROISMO EXISTEM COM A EDADE DE 
90 ANNOS PARA CIMA. 

Tuna Gracxosa, — Villa da Praya. — Valerio do Sacramen- 
to, da freguczia de S, Matheus, nasceu a 12 mais 1750: 
edade 93 annos — solteiro. — Oceupa-se na agricúfiara: seu 
o é pão de cevada , huntaliças , legumes e peixe, 
uria de S. José, da freguezia de S. Matiheus, nasceu 
28 junho 1751: edade 92 annos— viuva. — Teve 7 filhos: seu 
sustento é pão de cevada, hortaiiças, legumes e peixe. 

Ignez de Sunto Antonio, da feegueria da Senhora da Luz, 


espeixe. 

Manuel Mucedo Novaes, da frezuezin da Senhora da Luz, 
masceu a 2 junviro 1752: edade 92 aunos: em Teve 8 
filhos: oceupa-se na lavoura: seu sustento é pão de cevada, 
vegelaus, e algumas vezes peixe , e faz uso de vinho. 

Lauriana Roza, da fregueziade S. Mallheus, nascou a 12 
Jjanho 1750: edade 93 annus-— viuva, == Teve 9 filhos: conta 
3 trinetos: achasse, em boa disposição, ucenpando-se no ar- 
tanjo domestico: faz costura: sae para fóra: sustenta-se de 
legumes, hortaliças; alguma carne, peixe, e usa de vinho e 
aguardeuto com' frugalidade. 


;NÃO PODERÁ A CRUZ SALVAR O CORPO? 
(Carta. ) 

2753 Tonos aquelles que, involtos nos turbilhões 
politicos, que teem revolvido, e quasi anniquilado-o 
nosso bello páiz, fomos arrojados a esses, que dizem, 
mais civilisados, viemos de lá com a manía citatoria 
mais ou menos desinvolvida ; cada qual cita o que no 
seu intender acho mais digno de mencionar-se.— Ha- 
via um grande nosso, que nada achava tão admiravel 
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nos francezes, como a providencia, com que tinham 
murrão acêso á porta de cada estanque para commo- 
didade dos fumistas. — Dizem que eu não sou dos 
mais citadores , entretanto tambem cito, como vag 
vêr-se. Lembrou-me que a citação poderia auclorisar 
o conselho. de caulella, que vou dar a grande parte 
dos meus conterrancos; nem. é muito que eu espere 
que um bom costume pegue com o exemplo, quando 
o mesmo exemplo a tantos máus serve de valhacouto, 

Em París e outras cidades notei eu que quando has 
via qualquer reparação para fazer nos edifícios, ap- 
pareciam logo colgando de um e outro lado d'elle duas, 
sulficientemente bem faciadas cruzes de madeirg, a 
cujo sinal todo o caminhante fogia como um, possess: 
muitas vezes, ao vêr tal, me lembrou um dictado nos- 
so bem sabido. a 

Na nossa Lisboa é bem pelo contrario: parece que 
a força attractiva, para debaixo de qualquer edificio 
em obra, está na razão directa das alentadas trancas 
postadas nos extremos. Aperta-se-me o coração quan- 
do vejo a imprudencia, com que pessoas de todas as 
classes e edades se expoem a um perigo , que só por 
providencia. divina não causa mais viclimas. — Ma 
tempes, vi eu debaixo da casa de Mr, Julien, cabel. 
leireiro:, uma pobre velha com a cabeça feita n'um 
bolo, porque sobre ella caíra um pintor, que em 
uma d'essas; esparrelas , que por ahi se armam, cha- 
madas andaimos, pintava o quer que fosse na frontas 
ria do predio. Comparando pois a assisada cautela dos 
parisienses com a disparatada incuria do geral dos 
nossos lisbonenses, Lem-me occorrido que ás taes trans 
cas tão ludibriadas, como o rei barrote da fabula 
conviria substituir como signal mais emblematico 
cruzes, que, para mais expressão, .se pintariam, de 
preto, com as armas do cemiterio no centro, e em 
amarello um distico afugentador. Se honver quem ain- 
da assim vá arrostar uma morte inglorivsa , é louco ,, 
e m'esse caso, ,...-—palhas, facu a dizer! cas re- 
clamações? em um governo d'egualdade perante a lei 
quem púde desattendel-as? e , atiendendo-as , 

e será o vão bastmte 
lojar a tanto delirante? 

Não insisto no alvitre, só sim no quanto releva des-, 
viar, pelo modo mais eflicaz, tanto incauto do emi- 
nente risco a que se expõe; e como os conselhos sa- 
lutares aos nossos eoncidadios tem de ordinario a ini- 
ciativa no seu estimavel jornal, é para esse fim que: 


a elle recorre. - De V. 
F. D, 


MISSIONARIOS. 

275% Os padres missionarios, que o anno passa- 
do estiveram emS. Roque, fazendo os seus exercicios 
espirituaes, esta quaresma estão na freguezia de San-, 
cta Catharina, no extincto convento dos Paulistas. 

PIANO E PIANISTA NOTAVEIS. 

2755 Num dos dias da proxima semana, na grande, 
sala do real theatro de S. Carlos, dará o Sr. Marcha, 
pianista de SS. MM. o imperador da Russia e rei da 
Suecia, um grande concerto. Sabemós que a elle 
tencionam concorrer todos os nossos grandes musicos, 
e consideravel numero de pessoas a cujo conhe 
mento ba chegado a bem merecida reputação do Sr., 
Marchal. Témos por mais de uma vez ouvido este 
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insigne artista, e ingenuamente confessamos que nos 
não parece possivel ser excedida a sua pericia, e 
dextresa. A impressão que produz no esp: de quan- 
tos o ouvem é a mesma que produz em si proprio; 
arrebata-se a sí e aus outros; dissereis que nem sê- 
quer lhe chegam aos ouvidos as estrepitosas demóns- 
“trações de applausos com que galardoaes o seu me- 
mecimento. 

É n'om magnifico forte pianno do Sr. Bartholomeu 
Thilbaut (afamado fabricante francez, residente 
nºesta corte), que o Sr. Marchal tenciona tocar; vi- 
mo-lo, e sem hesitar declaramos que os melhores 
nos inglezes e alemães, por maior que seja a 
força e vibração de seus sons, deverão necessaria- 
mente ceder a palma aos do Sr, Thibau, que n'este 
ramo nada tem que invejar, pois chegou n'elle ao 
maximo grau de perfeição. Serão pois duas maravilhas 
emvez d'uma que poderão ao mesmo tempo admi- 
tar-se: 


VANTAGEM COMMERCIAL PARA 
PORTUGAL. 


2756 Importação de Portugal e madeira nos por 
tos de S. Petersburgo, Riga, e Pernau ; e exportação 
desses portos para Portugal em 1843. — Segundo os cal- 
culos officines a importação foi de réis 728:118,]000, 
e a exportação de, productos da Russia de réis 
659:210,8005, resultando uma diferença de réis 
68:907,5995 em favor de Portugal, 

Estes productos foram conduzidos em 129 embar- 
gações de todas as nações, numero superior em 14 
navios ao da navegação de 1842. 

O seguinte resumo mostra um augmento assás con- 
sideravel de actividade nas relações commerciaes com 
a Russia em 1843: 

Em 1842 a importação effectuou-se em 43 navios 
no valor de réis 890:706,9750. Em 1843 a im- 
portação teve. logar em 63 navios no valor de 
728:118,4000. p 

Em 4842 a exportação realison-se em: 42 navios 
no valor de 468:506,8625. Em 1843 a exportação 
fez-se em 60 navios no valor de 659:210,5005. 

Em presença, d"este favoravel impulso é de suppór 
que as operações futuras vão em augmento, e que 
a navegação de Portugal para o imperio. da Russia 
adquirida a importancia que deve ter pelas relações 
de interesses e de commercio que ha entre os dois 
paizes ha muitos annes a esta parte. 


HOSPEDES SEM SER CONVIDADOS. 


2757 Era entrada a noite: — preparava-se uma 
familia de senhoras, desta cidade, para ir para um 
dos publicos bailes do carnaval, quando lhes chegam 
dois cavalheiros , Lrajados para função rija. Não hou- 
Ye remedio senão recebel-os. Eram visitas da caza, 
e á hora, a que chegavam, não havia grande razão 
para temer, que se demorassem. A cstas duas visitas, 
Seguiram-se porém logo, com pequenos intervalos ; 
3,4, 5,20, 50, innumeraveis, e todas no mesmo 
cerimonial, Era um baile inesperado : — aproveitaram 
para elle com' sublime resighação os dispendios de 
toucador feitos para outra parte; e o serão, que du- 
rou até á madrugada , foi tão cheio e animado; como 


cumpriá a uma coisa que assim virar com um chara- 
eter providencial. 

No dia seguinte, quando a manbã, até uma ou 
duas horas depois do meio-dia , devia ser empregada 
na cama em descançar de tão bella noite, — uma no- 
va série de visitadores se apresenta. D'esta vez não 
são já damas é cavalheiros dançantes; é um dentista, 
um capateiro francez, uma parteira, uin afinador de 
pianos . um limpa-chaminés, uma das elegantes mo- 
distas do Chiado , um cabeleireiro, um medico, um 
tira-nodoas , tres cocheiros, que todos teem á porta 
as suas Carruagens, e outros varius individuos servi- 
caes pertencentes a diversas occupações: Cada um 
d*elles affirmava ter sido chamado para aquela caza, 
e não admiltia ser despedido antes de ter mostrado o 
Sen prestimo e bom serviço. 

A” noite, rendendo-se ao convite de uma particular 
amiga, que as rogava para tomarem com clla o chá 
e dançarem duas contradanças, foram achar a caza 
hermeticamente fechada. Era já mais que demasiado. 
Para se desforrarem deste derradeiro lance, foram 
aproveitar no club o restante do serão. Abi nova rari- 
dade as esperava ainda : — quantas senhoras e homens. 
do seu conhecimento Tá estavam, vicram, cada um 
e cada uma por sua vez, dar-lhe mil satisfações por 
não terem podido, absolutamente, ácceitar o stuobse- 
quioso convite para o baile da vespera. 

Foi então finalmente que se púde intender o cnie 
gma algum d'estes conscienciosos jogadores do en- 
trudo, que, talvez por algum impedimento grave, 
teria deixado de pregar peças pelo espaço de muitos: 
annos, determinára resumir todas estas dívidas h'um: 
só pagamento, e escolhêra, pará objecto da sua pes. 
nitencia , a innocente e respeitavel fâmilia, cujo nos 
me não declaramos, e que daria tudo por descobrir 
este invisivel filho ou neto do homem das botas-de- 
cortiça. 


EM TODA A PARTE CAFE A VIRTUDE: 


2758 Havia semanas que uma pobre mulher, aíha 
da moça e carregada de lucto , tinha ído com dois fe 
Jinhos, um de ciheo', outro de dois annos, pedir es= 
mola à porta de uma cazá decerta apparencia, n'umá 
das ruas da cidade, perpendiculares e visinhas/ao Té 
jo. A moradora: da caza parecêra condoida d'aquelle- 
painel, tomára nos braços a cada um dos meninos por- 
sua vez, heijáraos muito, déra-lhes bolos pára co- 
merem e para levarem ,'fizéra-os rir e mais á mãe, 
cujo trajo, e cujo semblante principalmente, pareciam 
dizer, “que essa expressão de alegria muito havia já. 
que lhe era estranha; depois, convidára-os para jani 
tarp— a pobre senhora acceitira com agradecimento,. 
com tanto porém — que os deixariam na cositiba: comer: 
entre oscriados, ao que à benigna hospedeira, depois: 
de alguma dificuldade, não teve remedio senão ren- 
der-se. 

À despedida lhes rógom, primeiro aos filhos do que: 
á mãe, e primeiro ao mais pequenino, — que voltas- 
sem muitas vezes a vel-a. 

D'ahi por diante 4 mesma seena se finha repetido: 
duas vezes por semana, apertando-se cada vez mais! 
os laços da mutua affcição, entre os protegidos e a! 
protectora, que, . não tendo força para fazer =cccilar 
presente algum á sua neva amiga, sempre com tudo 
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achava modo para esconder em alguma parte-do ves- 
tido de seus amiguinhos, com que haverem, pão para 
«dois ou tres dias. 

— à Quem seria porém este ente generoso, que tão bem 
empregava os dons da fortuna de que parecia estar 
“de posse? 

Era uma desgraçada. — As suas salas, jornadas 
!com algum luxo e muito, gósto ; as suas gallas dispen- 
«diosas e sempre variadas, encobriam mais tristezas e 
qPeiores que as paredes, provavelmente nuas, e o ves- 
“tuario preto da mendiga. Esta mulher, que a natu- 
resa tinha predestinado para ornamento do seu sexo, 
tinha sido, como tantas, derribada de tão Norente 
“cume pela mão da fatalidade, de despenho em des- 
Penho, até quasi ao fundo de um abysmo. 

Esta mulher vendia a sua virtude, sem ter cessa- 
do de a amar: detestava secretamente o vicio, for- 
«cada a se lhe immolar todos os dias; e essa mesma 
repugnancia visivel, com que se abandonava aos de- 
sejos brutaes de uma mocidade barbara nos seus amo- 
es, era ainda para esses schakaes um novo estimulo, 
A facilidade do prazer se lhes adubava por uma re. 
Pugnancia moral, que elles adivinhavam sem custo. 
O simulachro da pureza no centro da corrupção., não 
para se adorar mas para se pizar,, dizem. elles 
“que é um grande e feliz achado; — elles , esses des- 
humanos que não reflectem , gue a mulher pensa e 
; que a mulher é sensivel até ao extremo; que 
a mulher envelhece e não perde a memoria; e que 
para a mulber que não póde mais voltar para o sexo 
onde desertou, cada hora doseu passado a vae aguar- 
“dar em furia ao.redor do seu leito de morte, quando 
Já pende para o sepulchro ou sorvedoiro commum des 
mendigos no cemiterio. 

Carolina (pómos esta mascara sobre o bello rosto do 
“Nosso anjo descaído) Carolina xingava-se do seu iu- 
Tortúnio, combatendo o dos outros em se lhe depa- 
rando oecasião; e, não podendo já crer na ellicacia 
das suas orações ou na possibilidade de ser amada com 
amor, Jcomprazia-se em provocar com beneficios a 
amisade cas orações dos desvalidos, principalmente 
as da: infancia; da ,infancia sem que muito cria , 
da infancia, a quem cidolatrava — ab! e com 
quantas invejas quando via passar por longe della e 
sem ousar olhal-a. a mãe de familias, embora indi- 
gente, rodeada, de seus (filhos todos. gentis e todos 
alegres ! 

No domingo de entrudo , a pobre viuva, como na 
-caza, lhe chamavam , chegou mais tarde que «o seu 
costume e lavada em lagrimas. O mais velho de seus 
dois inseparaveis, vinha ferido no rosto por uma-la- 
ravjada que no caminho lhe atiraram. Já se estava á 
meza: a criada os recebeu, segundo oestylo, na co- 
sinha. A dona da caza, que n'esse dia tinha visitas 
à jantar, logo que soube da chegada da sua viuva, 
levantou-se , e não obstantes os epygrammas e com- 
mentarios dos convivas sobre a boa escolha das suas 
relações , e sobre a sua, charidade, | correu, talvez 
com mais ancia por isso mesmo, a abragar a sua ami- 
ga. Qual não foi porém a sua magoa, vendo a face- 
sinha que ella costumava beijar com tanto prazer, fe- 
xida e ensanguentada. Tomou o innocente nos braços, 
*€ como para confundir os ridiculos gracêjos dos seus, 


Um d'elles, um militar ,.0 que mais a apodára so- 
bre a sua eharidade , o que na caza parecia mais in- 
timo e continuo , e que no festim oecupava o sen la- 
do direito, apenas deu, com os olhos no anjinho, 
manifestou um abalo que lhe não foi possivel dissi- 
mular: Carolina , contente pelo coração, e talvez um 
pouco tambem pela vaidade, do effeito que assim aca- 
bava de produzir sobre 0 seu mofador, quiz rematar 
o seu triumpho , passando-lhe. para os braços aquel- 
le suave pezo, e obrigando-o a, acaricialo. N'cste 
momento, à creança que tinha reconhecido à primei- 
ra vista o rosto da pessoa a quem era oferecida, e 
a qual debalde procurava afectar um.ar sereno enco- 
brindo-se com o lenço que tinha na mão, estendia-lho 
ambas as suas, e toda alyoroçosJhe dava repetidas vezes 
onome de pue. Este descobrimento foi um raio de luz 
para Carolina; mas dissimulou .o melhor que pôde, 
até que todos se levantaram, os sentimentos contra- 
rios que a agilavam: então chamando à parte, o seu 
petrificado, e entregando-lhe o menino que elle na 
sua confusão, não-tinha valor para aceeitar.nem para 
repellir, lhe disse, que não-era a unica restituição 
que lhe devia; que elle tinha outro filho e uma es- 
posa que élla “fa cntregar-lhe, Vôa ácosinha , e con 
duzindo cada um por sua mão, sem que nenbim 
d'elles adivinhe o que os espera, lh'ós apresenta; e com 
aquelle irresistível tom de superioridade que a virtude 
em taes lances deve influir, lhes ordena que se abracem. 
Não o ousava a mulher, dusava-o ainda menos o marido. 
Carolina avaliando o énleio da situação, viu logo a 
necessidade “de supprir-lhes com a sua industria a 
falta de expedientes, « Senhora, disse ella, fui eu à 
que sem querer lhe estraviei um marido, que até nó 
meio das suas distrações nunca cessou de a amar; res- 
tituo-lh'o pedindo o seu e o meu perdão: pelo amor 
d'estes inocentes, pelo amor de si mesma, ha de con- 
ceder-m'o. Senhor, eis-aqui a milher cujas “virtudes 
me louvava decontinuo, e que tantas invejas me cau- 
savam, torne a recebel-a n'esle lugar mesmo, e d'es- 
ta mão: a mão que lh'a apresenta, o logar onde à 
reenpera , tudo pela contraposição, está fazendo 'real- 
car dobradamente os seus merilos ; e de fodos elles o 
maior é 0 amor, que já absolveu tudo, que já esque- 
ceu tudo, e que hão se lhe restituc agora porque 
númca ceniotdo lhe pertencer. » Não nunca, nunca! 
exclamou n"uma explosão de lagrimas a enluctada , 
arrujando-se em joelhos e com as mãos postas aos pés 
do seu ofensor, que imitando de repente o seu mo- 
vimento, e com lagrimas Lambem , - com lagrimas de 
arrependimento , de vergonha e de ternura, à tomou 
ao peito como um namorado na primeira hora de pos- 
se dos seus amores. . 

Não havia meia hora, que se tinha recolhido; a casa 
ado e felicitado par « quando uma carta de 
irigida ao filho mais velho, eque-o pae re- 
cusou abrir, foi lida pela alvoroçada noiva que achou 
nºella pouco mais ou menos estas palavras. «Sou uma 
« infeliz que não devo nem posso esperar lornar a 
« vêl-os: recebam todos as minhas despedidas; resti= 
« tuo-lhes o que lhes pertence. Resae ambos por 
«mim, que sou a unica para quem não, ba felicidade 
« n'este-mundo. » 

Voltada a pagina acharam-se entre a primeira e a 


Comensaes, tornou-se logo com clle para a sala ondeas | segunda folha da carta algumas notas do; Banco de 
Lisboa, 


deixára. 


